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Ōs vĈcios tomam corpo em 

decorrąncia dos maus hübi-

tos, estimulados pela insen-

satez, cultivados pela per-

missividade social. Assu-

mem aspecto inocente e se 

incorporam a personalidade, 

tornando-se uma segunda 

natureza que absorve os re-

cursos superiores da vida, 

culminando por seviciar e 

vencer os que derrapam na 

sua inditosa direĂþo.° 

(Joanna de  Ýngelis, por Di-

valdo Pereira Franco) 

Allan Kardec no Livro dos 

EspĈritos, em sua parte se-

gunda, ao classificar os Es-

pĈritos segundo suas quali-

dades e conquistas intelecto

-morais, afirma que os EspĈ-

ritos Imperfeitos apresentam 

uma predominýncia da matĄ-

ria sobre o espĈrito: propen-

sþo para o mal, ignorýncia, 

orgulho, egoĈsmo e todas as 

paixĐes que lhes sþo conse-

quentes. (Allan Kardec. O 

Livro dos EspĈritos, Q. 101) 

Essas referąncias do codifi-

cador permitem que possa-

mos nos adentrar û temütica 

dos vĈcios û luz da Doutrina 

EspĈrita, aprendendo com as 

leis morais, em especial so-

bre a Lei de ConservaĂþo, o 

que o EspĈrito de Verdade 

ensina a partir da questþo: 

Ā natureza nþo traĂou o 

limite do necessürio em nos-

sa prĎpria organizaĂþo?°, û 

qual responderam os EspĈri-

tos: S̄im, mas o homem Ą 

insaciüvel. A Natureza tra-

Ăou o limite de suas neces-

sidades na sua organizaĂþo, 

mas os vĈcios alteraram a 

sua constituiĂþo e criaram 

para ele necessidades artifi-

ciais.°  (Allan Kardec. O Li-

vro dos EspĈritos, Q. 716). 

Diante do colocado pelos 

EspĈritos, temos um rico ma-

terial para reflexþo, ao inda-

gar a nĎs mesmos sobre 

quais sþo nossas reais ne-

cessidades no campo da vi-

da material, no que diz res-

peito aos aspectos fĈsicos e 

aos aspectos morais. Vive-

mos imersos em um mundo 

em que o consumismo se 

apresenta de forma exacer-

bada, e onde os apelos û 

predominýncia da matĄria 

sobre o EspĈrito Ą evidente. 

Os EspĈritos continuam con-

tribuindo com nossas refle-

xĐes e, considerando que 

muitos condicionamentos e 

atos viciosos se apresentam 

concretamente na nossa vi-

vąncia de cada dia, Kardec 

indaga se Ō homem sempre 

poderia vencer suas müs 

tendąncias mediante seus 

prĎprios esforĂos?°. Sim, 

respondem os EspĈritos ¯[...] 

e ûs vezes com pouco esfor-

Ăo. O que lhe falta Ą a von-

tade. Ah! Como sþo poucos 

os que se esforĂam entre 

vĎs!° (Allan Kardec. O Livro 

dos EspĈritos, Q. 909) 

Sabiamente, o EspĈrito San-

to Agostinho, nos exortando 

ao autoconhecimento, afirma 

que: Ō conhecimento de si 

mesmo Ą, portanto, a chave 

do progresso individual.° (O 

Livro dos EspĈritos, Q. 919 

a). 

Apresentamos de forma sus-

cinta, alguns aspectos sobre 

a questþo dos vĈcios e como 

evitü-los:  

CARACTERèSTICAS DOS Vè-

CIOS 

 - Condicionamentos; - Noci-

vidade; - Excesso; - Neces-

sidades artificiais; - Aprisio-

namento do ser ûs coisas 
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exteriores.                

 ̄Dentre os gravames infeli-

zes que desorganizam a 

economia social e moral da 

Terra atual, as drogas aluci-

nĎgenas ocupam lugar de 

destaque, em considerando 

a facilidade com que domi-

nam as geraĂĐes novas, es-

trangulando as esperanĂas 

humanas em relaĂþo ao fu-

turo.° (Joanna de Ýngelis/

Divaldo P. Franco. S.O.S  

FamĈlia, AlucinĎgenos, Toxi-

comania e Loucura, p. 127) 

DE ONDE PROCEDEM? 

- De motivos interiores: fu-

ga, busca do prazer, curiosi-

dade irresponsüvel, maus 

hübitos, fraqueza moral. 

De motivos exteriores: in-

fluąncia social, espiritual, 

famĈlia (hübitos perniciosos, 

maus exemplos), modismos, 

grupo de āmigos°. 

CAUSAS GERADORAS DOS 

VèCIOS 

T̄odas as virtudes e todos 

os vĈcios sþo inerentes ao 

EspĈrito. A nþo ser assim, 

onde estariam o mĄrito e a 

responsabilidade. Compene-

trai-vos, pois, de que o ho-

mem nþo se conserva vicio-

so, senþo porque quer per-

manecer vicioso; de que 

aquele que queira corrigir-

se sempre o pode. De outro 

modo, nþo existiria para o 

homem a lei do progresso.° 

² Hahnemann. (Paris, 1863, 

In: Allan Kardec, Evangelho 

Segundo o Espiritismo, Cap. 

9, item 10)         

 ̄Estimulado pelo receio de 

enfrentar dificuldades, ou 

motivado pela curiosidade 

decorrente da falta de ma-

dureza emocional, inicia-se 

o homem no uso de estimu-

lantes ² sempre de efeitos 

tĎxicos -, a que se entrega, 

inerme, deixando-se arrastar 

desde entþo, vencido e des-

ditoso.° (Joanna de Ýngelis/

Divaldo P. Franco. S.O.S Fa-

mĈlia, AlucinĎgenos, Toxico-

mania e Loucura, p. 128) 

- O vĈcio büsico Ą o egoĈsmo 

(L.E. 913); Predominýncia 

da matĄria sobre o EspĈrito: 

müs paixĐes; Cultivo de va-

lores pessoas narcisistas; 

Imaturidade; Falta de auto-

conhecimento; A prĎpria 

imaginaĂþo viciada; Influąn-

cia de mitos e Ĉdolos; Auto-

medicaĂþo indevida; Persua-

sþo das companhias visĈveis 

e invisĈveis. 

CONSEQUåNCIAS 

Ās mentes jovens despre-

paradas para as realidades 

da guerra que estruge em 

todo lugar, nos paĈses dis-

tantes e nas praias prĎxi-

mas, como nos intrincados 

domĈnios do lar onde gras-

sam a violąncia, o desres-

peito, o desamor arrojam-se, 

voluptuosas, insaciüveis, ao 

prazer fugidio, û dita de um 

minuto em detrimento, afir-

mam, da angustiosa expec-

tativa demorada de uma feli-

cidade que talvez nþo fruam 

[...]° (Joanna de Ýngelis/

Divaldo P. Franco. S.O.S Fa-

mĈlia, AlucinĎgenos, Toxico-

mania e Loucura, p. 128) 

Portanto, as consequąncias 

podem ser agrupadas em:  

Materiais: lesĐes orgýnicas; 

dependąncia fĈsica; esgota-

mento; prejuĈzos financei-

ros; etc. 

PsicolĎgicas: DesagregaĂþo 

da personalidade; sentimen-

tos de culpa; apatia; etc de-

sinteresse pela vida; agres-

sividade; conflitos; estados 

neurĎticos de insatisfaĂþo; 
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ansiedade; medo, alucina-

ĂĐes variadas; etc. 

Espirituais: ObsessĐes; que-

das morais; mau exemplo; 

lesĐes perispirituais; assal-

tos de clichąs mentais; pe-

sadelos tormentosos; etc. 

 

PROFILAXIA E CONDUTA 

ADEQUADA PARA EVITAR 

VèCIOS 

Ōs viciados nþo sþo apenas 

portadores de vĈcios, mas 

tambĄm de cargas de in-

fluąncias psĈquicas negati-

vas provenientes de entida-

des espirituais inferiores 

que a eles se apegam para 

vampirizar-lhes as energias 

e as excitaĂĐes do vĈcio. As 

pesquisas parapsicolĎgicas 

provam a existąncia desses 

processos de vampirismo 

espiritual, que na verdade 

sþo apenas a contrafaĂþo, 

no apĎs morte, dos proces-

sos de vampirismo entre os 

vivos.° (Herculano Pires. Ci-

ąncia EspĈrita e suas impli-

caĂĐes terapąuticas, Cap. 5) 

L̄arga Ą a porta da perdi-

Ăþo, porque sþo numerosas 

as paixĐes müs e porque o 

maior nĕmero envereda pelo 

caminho do mal. ä estreita a 

da salvaĂþo, porque a gran-

des esforĂos sobre si mes-

mo Ą obrigado o homem que 

a queira transpor, para ven-

cer suas müs tendąncias, 

coisa a que poucos se resig-

nam.° (Allan Kardec. O 

Evangelho Segundo o Espiri-

tismo, Cap. 18, item 5) 

EducaĂþo moral sem disfar-

ces nem distorĂĐes com es-

tabelecimento de limites; 

Liberdade com orientaĂþo 

com base na responsabilida-

de; 

Disciplinas morais desde a 

infýncia; 

Cuidadosa vigilýncia dos 

pais e/ou responsüveis; 

Evangelho no Lar; 

Auto-conhecimento e refor-

ma Ĉntima incessante; 

Leituras edificantes; 

Evitar as experiąncias ditas 

āventureiras°; 

OraĂþo e vigilýncia; 

SeleĂþo das companhias en-

carnadas e desencarnadas; 

Compreensþo de que a Na-

tureza traĂou o limite neces-

sürio em nossa prĎpria orga-

nizaĂþo 

TRATAMENTO ESPIRITUAL 

NA CASA ESPèRITA 

Fortalecimento da vontade; 

esforĂos para se autoconhe-

cer; superaĂþo das müs pai-

xĐes; 

Assistąncia mĄdica, psicolĎ-

gica e espiritual; 

Apoio da famĈlia e dos ami-

gos; evangelizaĂþo; atendi-

mento fraterno atravĄs do 

diülogo; passes; Evangelho 

no lar; leituras edificantes; 

nome vibrado na reuniþo 

mediĕnica; desobsessþo; 

prütica do bem. 

Ā educaĂþo moral û luz do 

Evangelho sem disfarces 

nem distorĂĐes; a conscien-

tizaĂþo espiritual sem alar-

des; a liberdade e a orienta-

Ăþo com bases na responsa-

bilidade; as disciplinas mo-

rais desde cedo; a vigilýncia 

carinhosa dos pais e mes-

tres cautelosos; a assistąn-

cia social e mĄdica em con-

tribuiĂþo fraternal constitu-

em antĈdotos eficazes para o 

aberrante problema dos tĎ-

xicos ² autoflagelo que a 

Humanidade estü sofrendo, 

por haver trocado os valores 

reais do amor e da verdade 

pelos comportamentos irre-
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levantes quþo insensatos da 

frivolidade.° (Joanna de Ýn-

gelis/Divaldo P. Franco, S.S.  

FamĈlia, p. 130) 

 

Diante da complexidade do 

tema aqui exposto, concla-

mamos a cada um de nĎs ao 

esforĂo de estudo de si 

mesmo com os referenciais 

da Doutrina EspĈrita codifi-

cada por Allan Kardec para 

sermos em nĎs mesmos os 

combatentes dos efeitos 

perniciosos dos vĈcios que 

dificultam o nosso processo 

de renovaĂþo espiritual. 
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Descem frequentemente do cĄu estrelas lumi-

nosas, que rompem as trevas, em que jaz se-

pultada a humanidade terrestre.  

 

Tu foste um destes luzeiros, a quem coube a 

excelsa missþo de compendiar o divino ensi-

no, complementar da revelaĂþo messiýnica. 

 

Tua palavra nþo caiu em terreno estĄril; pois 

que de todos os ýngulos do mundo surgem, 

florescentes, os brotos da ürvore que plantas-

te. 

 

Rega-a com teus alentados fluidos, porque nþo 

lhe sugam a seiva os espĈritos das trevas. 

 

Que as geraĂĐes presentes e futuras sigam 

avante, o rastro de luz, que deixaste para ensi-

no da senda do inĜnito.  

 

(Reformador, 31/03/1887 ² Ed. Especial ² Ho-

menagem a Kardec)  
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 A FederaĂþo EspĈrita do Rio 

Grande do Norte realizou reuniþo 

comemorativa pelo transcurso dos 

219 anos de reencarnaĂþo de Allan 

Kardec, o codiĜcador da Doutrina 

EspĈrita, no dia 03 de outubro de 

2023 com a palestra do irmþo Nilo 

Emerenciano, que fez um retros-

pecto de sua vida e obra, com des-

taque especial para as viagens Es-

pĈritas realizadas pelo codiĜcador a 

partir de 1860, intercambiando com 

os grupos e sociedades existentes, 

tanto na FranĂa quanto em outros 

paĈses. 

 A FederaĂþo EspĈrita Brasileira 

divulgou o texto abaixo em home-

nagem ao codiĜcador: 

H̄ippolyte LĄon Denizard Rivail (3 

de outubro de 1804, Lyon-FR, 31 

de marĂo de 1869, Paris-FR) foi um 

educador e pesquisador francąs. 

Com o pseudďnimo de Allan Kar-

dec, foi o codiĜcador do Espiritis-

mo.  

 Educado na Escola de Pestaloz-

zi, em Yverdun (SuĈĂa), tornou-se 

um dos mais eminentes discĈpulos 

do mĄtodo de ensino. Mais tarde 

tornou-se membro da sociedade 

europeia erudita da Ąpoca. De 1835 

a 1840, fundou, em sua casa, û rua 

de Săvres, cursos gratuitos de QuĈ-

mica, FĈsica, Anatomia comparada, 

Astronomia, entre outros, em um 

tempo em que poucos tinham a 

oportunidade de receber este nĈvel 

de educaĂþo  

 

 Foi em 1855 que Allan Kardec 

passou a vivenciar experiąncias 

com os espĈritos e adotou seu 

pseudďnimo que teve origem em 

encarnaĂĐes anteriores. Realizou a 

tarefa missionüria de codiĜcar, isto 

Ą, apresentar em livros, metĎdica, 

didütica e logicamente organizados, 

comentados e explicados, os postu-

lados da Doutrina EspĈrita.  

 Entreviu o princĈpio de novas 

leis naturais: as que regem as rela-

ĂĐes entre o mundo visĈvel e o 

mundo invisĈvel. Reconheceu, na 

aĂþo deste ĕltimo, uma das forĂas 

da Natureza, cujo conhecimento 

haveria de lanĂar luz sobre uma 

imensidade de problemas tidos por 

insolĕveis, e lhe compreendeu o 

alcance do ponto de vista religioso. 

 Fundou em Paris, a 1Õ de abril 

de 1858, a primeira Sociedade es-

pĈrita regularmente constituĈda, sob 

a denominaĂþo de Sociedade Pari-

siense de Estudos EspĈritas, cujo 

objetivo era o estudo e a contribui-

Ăþo para o progresso da nova ciąn-

cia.  

 Suas obras principais sobre 

esta matĄria sþo: O livro dos espĈri-

tos (1857), referente û parte ĜlosĎĜ-

ca; O livro dos mĄdiuns (1861), re-

lativo û parte experimental e cientĈ-

Ĝca; O evangelho segundo o Espiri-

tismo (1864), concernente û parte 

moral; O cĄu e o inferno (1865), a 

justiĂa de Deus segundo o Espiritis-

mo; A gąnese, os Milagres e as 

PrediĂĐes (1868); A Revista EspĈri-

ta, jornal de estudos psicolĎgicos, 

periĎdico mensal comeĂado a 1Õ 

de janeiro de 1858, entre outros.° 
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Entre as estrelas que cintilam na 

abĎbada azul do Ĝrmamento, quan-

tos mundos nþo haverü como o 

vosso, destinados pelo Senhor û 

expiaĂþo e û provaĂþo! Mas tam-

bĄm os hü mais miserüveis e me-

lhores, como os hü de transiĂþo, 

que se podem denominar de rege-

neradores. Cada turbilhþo planetü-

rio, a deslocar-se no EspaĂo em 

torno de um centro comum, arrasta 

consigo seus mundos primitivos, de 

exĈlio, de provas, de regeneraĂþo e 

de felicidade. Jü se vos hü falado 

de mundos onde a alma recĄm-

nascida Ą colocada, quando ainda 

ignorante do bem e do mal, mas 

com a possibilidade de caminhar 

para Deus, senhora de si mesma, 

na posse do livre-arbĈtrio. Jü tam-

bĄm se vos revelou de que amplas 

faculdades Ą dotada a alma para 

praticar o bem. Mas, ah! hü as que 

sucumbem, e Deus, que nþo as 

quer aniquiladas, lhes permite irem 

para esses mundos onde, de en-

carnaĂþo em encarnaĂþo, elas se 

depuram, regeneram e voltam dig-

nas da glĎria que lhes fora destina-

da. 

Os mundos regeneradores servem 

de transiĂþo entre os mundos de 

expiaĂþo e os mundos felizes. A 

alma penitente encontra neles a 

calma e o repouso e acaba por de-

purar-se. Sem dĕvida, em tais mun-

dos o homem ainda se acha sujeito 

ûs leis que regem a matĄria; a Hu-

manidade experimenta as vossas 

sensaĂĐes e desejos, mas liberta 

das paixĐes desordenadas de que 

sois escravos, isenta do orgulho 

que impĐe siląncio ao coraĂþo, da 

inveja que a tortura, do Ďdio que a 

sufoca. Em todas as frontes, vą-se 

escrita a palavra amor; perfeita 

equidade preside ûs relaĂĐes soci-

ais, todos reconhecem Deus e ten-

tam caminhar para Ele, cumprindo-

lhe as leis. Nesses mundos, toda-

via, ainda nþo existe a felicidade 

perfeita, mas a aurora da felicidade. 

O homem lü Ą ainda de carne e, 

por isso, sujeito ûs vicissitudes de 

que libertos sĎ se acham os seres 

completamente desmaterializados. 

Ainda tem de suportar provas, po-

rĄm, sem as pungentes angĕstias 

da expiaĂþo. Comparados û Terra, 

esses mundos sþo bastante ditosos 

e muitos dentre vĎs se alegrariam 

de habitü-los, pois que eles repre-

sentam a calma apĎs a tempestade, 

a convalescenĂa apĎs a molĄstia 

cruel. Contudo, menos absorvido 

pelas coisas materiais, o homem 

divisa, melhor do que vĎs, o futuro; 

compreende a existąncia de outros 

gozos prometidos pelo Senhor aos 

que deles se mostrem dignos, 

quando a morte lhes houver de 

novo ceifado os corpos, a Ĝm de 

lhes outorgar a verdadeira vida. 

Entþo, liberta, a alma pairarü acima 

de todos os horizontes. Nþo mais 

sentidos materiais e grosseiros; 

somente os sentidos de um perispĈ-

rito puro e celeste, a aspirar as 

emanaĂĐes do prĎprio Deus, nos 

aromas de amor e de caridade que 

do seu seio emanam. 

Mas, ah! nesses mundos, ainda 

falĈvel Ą o homem e o espĈrito do 

mal nþo hü perdido completamente 

o seu impĄrio. Nþo avanĂar Ą recu-

ar, e, se o homem nþo se houver 

Ĝrmado bastante na senda do bem, 

pode recair nos mundos de expia-

Ăþo, onde, entþo, novas e mais ter-

rĈveis provas o aguardam. Contem-

plai, pois, û noite, û hora do repou-

so e da prece, a abĎbada azulada 

e, das inĕmeras esferas que bri-

lham sobre as vossas cabeĂas, in-

dagai de vĎs mesmos quais as que 

conduzem a Deus e pedi-lhe que 

um mundo regenerador vos abra 

seu seio apĎs a expiaĂþo na Terra. 

² Santo Agostinho. (Paris, 1862.) 
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 O Livro EspĈrita constitui ele-

mento essencial ao cumprimento 

da Missþo do Espiritismo, seja qual 

for o suporte sobre o qual seu con-

teĕdo seja veiculado. As aĂĐes de 

difusþo do Livro EspĈrita fundamen-

tam-se nos princĈpios exarados no 

Evangelho de Jesus e nas Obras 

EspĈritas. 

 Quais os objetivos de uma Li-

vraria EspĈrita?  

a. Promover a divulgaĂþo do 

Evangelho de Jesus e da 

Doutrina EspĈrita por meio do 

Livro EspĈrita; 

b. Promover a sustentabilidade 

doutrinüria, Ątica, Ĝnanceira, 

e espiritual pela divulgaĂþo 

do Livro EspĈrita; 

c. Estimular a formaĂþo de lei-

tores EspĈritas; 

d. Fortalecer, continuamente, 

as atividades EspĈritas por 

meio de prüticas e estudos 

doutrinariamente seguros e 

adequadamente fundamenta-

das; 

e. Proporcionar a organizaĂþo 

de bibliotecas e espaĂos de 

leitura como meio-estĈmulo û 

formaĂþo de leitores e de 

acesso ûs Obras EspĈritas; 

f. Valorizar as livrarias, bancas, 

feiras e clubes do Livro EspĈ-

rita como canais de distribui-

Ăþo do Livro EspĈrita. 
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 No mąs de outubro o Movimen-

to EspĈrita Brasileiro registra duas 

datas de relevante sentido espiritu-

al: a assinatura do Pacto Üureo 

(05/10/1949), marco da busca da 

Uniþo e UniĜcaĂþo dos espĈritas e o 

lanĂamento da entþo Campanha 

Nacional de EvangelizaĂþo EspĈrita 

Infanto-Juvenil (09/10/1977) marco 

do compromisso do Movimento 

EspĈrita com sua missþo educativa, 

de modo especial junto ûs novas 

geraĂĐes. 

 A Campanha 

Nacional de 

EvangelizaĂþo 

EspĈrita Infanto-

Juvenil completa 

neste ano (2023) 

46 anos de inten-

sas atividades de 

divulgaĂþo no 

Movimento EspĈri-

ta do Rio Grande 

do Norte, com a  formaĂþo de 

evangelizadores, organizaĂþo da 

Ürea da Infýncia e Juventude nas  

InstituiĂĐes espĈritas, com a dinami-

zaĂþo das aĂĐes que objetivam a 

EvangelizaĂþo com as diretrizes 

dos documentos Orientadores 

aprovados pelo Conselho Federati-

vo Nacional da FederaĂþo EspĈrita 

Brasileira (2016). 

 Lembramos algumas sinaliza-

ĂĐes para a aĂþo evangelizadora 

junto a crianĂa e ao jovem: a evan-

gelizaĂþo Ą um ato de conhecimen-

to; o conhecimento evangĄlico dou-

trinürio nþo pode ser t̄ransferido° 

do evangelizador para os evangeli-

zandos;  Ą inadiüvel superar o carü-

ter meramente informacional e 

prescritivo do conteĕdo desenvolvi-

do; o diülogo e a experiąncia estþo  

na base da construĂþo do conheci-

mento; cabe ao evangelizador esti-

mular a curiosidade, a busca, o 

pensar crĈtico e autocrĈtico, o estu-

do, e a criatividade dos evangeli-

zandos. 

 Destacamos que o conheci-

mento evangĄlico-doutrinürio  pre-

cisa ser percebido em sua dimen-

sþo transformadora e isso se dü 

pela problematizaĂþo que estimula 

uma visþo crĈtica e autocrĈtica dos 

conteĕdos e estes devem ser traba-

lhados em situaĂĐes do contexto  

cotidiano numa relaĂþo dialĎgica, 

com o entendimento de que a 

evangelizaĂþo Ą um ato de amor 

pelo seu carüter libertador, em que 

a ambiąncia da aĂþo evangelizado-

ra deve ser caracterizada pela amo-

rosidade e pelo respeito mĕtuo, 

pois evangelizar  requisita autoa-

mor do evangelizador e a prütica do 

amor ao prĎximo, concretizadas  

pelas atitudes de acolhimento, cui-

dado, preparo, busca da qualidade, 

dedicaĂþo, compromisso com a 

tarefa.  

 Diante dos aspectos acima indi-

cados, nas relevantes 

aĂĐes dos 46 anos 

da Campanha Per-

manente de Evangeli-

zaĂþo Infanto-Juvenil,  

acima referi-

da ,destacamos as 

palavras do benfeitor 

Emmanuel pela psi-

cograĜa de Francisco 

Cýndido Xavier na 

obra P̄þo Nosso°, Cap. 146,  da 

FederaĂþo EspĈrita Brasileira: 

N̄ecessitamos crescer em tudo o 

que a experiąncia nos ofereĂa de 

ĕtil e belo para a eternidade, com o 

Cristo, mas nþo conseguiremos a 

realizaĂþo, sem transformarmos, 

diariamente, a pequena parcela de 

verdade possuĈda por nĎs nĎs, em 

amor aos semelhantes.° 
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 A cortina do tempo se abre pa-

ra nĎs, de formas variadas, Ą preci-

so ir e vir, buscando os registros 

que nos envolvem na estrada da 

vida. E ao mesmo tempo trazendo 

lembranĂas, recordaĂĐes, consoli-

daĂĐes de hora s, estudos, preo-

cupaĂĐes, divisþo de tarefas e 

aconchegos para concretizar aĂĐes 

prüticas que contemplem a tarefa 

de evangelizaĂþo junto de nĎs mes-

mos nos diferentes estügios e exer-

cĈcios que a vida planetüria nos 

oferece. ä preciso nosso convenci-

mento  de que nþo estamos sozi-

nhos, e a presenĂa dos outros nos-

sos irmþos, companheiros e outras 

composiĂĐes linguĈsticas que quei-

ramos empregar, podem amenizar, 

fluir e enfeitar o texto, mas pensan-

do bem tudo o que dissermos nþo 

revela com propriedade o supra 

sumo dos verdadeiros sentimentos 

que nos movem e as reaĂĐes que 

geram em nĎs para trazermos ou 

vivenciarmos os valores estĄticos, 

morais, espirituais e conhecedores 

da Doutrina EspĈrita, como a 3Å Re-

velaĂþo dos apĎstolos vigentes. As 

imagens, histĎrias anteriores, sacri-

fĈcios e lutas povoam nosso cĄrebro 

e nos fazem viver e reviver, e quan-

tas vezes nos colocarmos nesses 

personagens, e na anülise simples 

e inocente dos acontecimentos. 

Considerarmo-nos como atores 

nessa nova histĎria e vontade maior 

de descobrirmos, quem somos, e 

que situaĂþo viverĈamos? Em qual 

naĂþo? PaĈs? FamĈlia? Ou contri-

buiĂĐes que trouxemos, ou traze-

mos para o mundo atual? 

 E no enveredar pelos caminhos 

da vida, sempre voltada para a ürea 

de educaĂþo, temos compreensþo 

desses compromissos, ao longo da 

vida, sempre tentando suprir as 

falhas que sþo notüveis em diferen-

tes nĈveis. Compreendendo que as 

crianĂas e os jovens, futuro promis-

sor ente as sementes lanĂadas pe-

los evangelizadores, famĈlias, apoia-

dores em diferentes funĂĐes das 

aĂĐes espĈritas fora e dentro das 

instituiĂĐes espĈritas, mþos unidas, 

pensamentos harmoniosos, alicer-

ces construĈdos passo a passo por 

todos. DesaĜos tambĄm, porque as 

sementes nþo desabrocham nos 

primeiros passos. ä preciso paciąn-

cia, compreensþo e persistąncia 

nos objetivos propostos para trazer 

a presenĂa de JESUS ao coraĂþo 

de todos, e que os resultados po-

dem estar perto ou longe de nĎs, 

as alegrias se multiplicam, e na 

nossa pequenez ou observaĂþo 

sentimos o alvorecer de nossas 

esperanĂas nos coraĂĐes de todos 

e a realizaĂþo como forma de multi-

plicar, dividir, somar as aĂĐes em 

convivąncia de paz amor e harmo-

nia. 

 Lembrando e usando as pala-

vras do autor (Ubaldo S. de Jesus) 

plante uma flor, regue um jardim, e 

convide as borboletas para enfeitar 

de amor o seu dia. E assim sigamos 

nĎs, Ĝrmes, fortes e resolutos nas 

melhores decisĐes para as benĂþos 

do nosso Pai criador, de Jesus e 

dos bons EspĈritos. 

 

Evangelize, coopere com Jesus. 

Muita paz. 

Ceres Ramos de Freitas 

FERN/EQUIPE/CIJ 
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 A Coordenadoria de Infýncia e 

Juventude da FERN, conjuntamente 

com a Ürea de Infýncia e Juventu-

de, comemoraram os 46 anos da 

Campanha Permanente de Evange-

lizaĂþo EspĈrita Infantojuvenil no dia 

15 de outubro de 2023. 

 A reuniþo foi dirigida por Ceres 

Freitas, dirigente da Coordenadoria 

de Infýncia e Juventude do Nĕcleo 

de Estudos e Pesquisas da FERN, 

tendo como expositora a nossa ir-

mþ Sandra Borba Pereira. 

 Tivemos igualmente a participa-

Ăþo das crianĂas e jovens com 

apresentaĂĐes musicais com ampla 

colaboraĂþo do pĕblico e, em espe-

cial, dos pais/responsüveis. Regis-

tramos igualmente a exposiĂþo de 

trabalhos no tĄrreo da FERN elabo-

rados por eles e relacionados aos 

temas abordados nos encontros da 

evangelizaĂþo. 



 

 

13 

 A FederaĂþo EspĈrita do Rio 

Grande do Norte comemorou os 74 

anos da realizaĂþo da Grande Con-

ferąncia EspĈrita do Rio de Janeiro, 

que culminou com a aprovaĂþo de 

relevante documento para o fortale-

cimento do Movimento EspĈrita na-

cional. Esse evento passou a ser 

carinhosamente como Pacto Üureo. 

 Como resultado, foi constituĈda 

uma caravana da Fraternidade que 

visitou vürios estados do Brasil, de 

norte a sul, divulgando os ideais de 

Uniþo e UniĜcaĂþo. A referida cara-

vana esteve no Rio Grande do Nor-

te em novembro de 1950, realizan-

do seĂĐes de integraĂþo dos EspĈri-

tas na sede da FederaĂþo EspĈrita 

do Rio Grande do Norte, o que re-

sultou em  maior integraĂþo e rein-

tegraĂþo das instituiĂĐes e dos prĎ-

prios EspĈritas. 
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O Senhor vem... 

 

E eis que Ele chega sempre de mansinho. 

Haja sol, faĂa frio ou tempestade; 

Veste o manto do amor e da verdade, 

E percorre o siląncio de caminho. 

 

Vem ao nosso amargoso torvelinho, 

Traz ûs sombras da vida a claridade, 

E os prĎprios sofrimentos da impiedade 

Sþo as benĂþos de luz do seu carinho. 

 

Como o sol que dü vida sem alarde, 

Vem o Senhor que nunca chega tarde, 

E protege a misĄria mais sombria. 

 

Ele chega. E o amor se perpetua... 

ä por isso que o homem continua 

Ressurgindo da treva a cada dia. 

 

Auta de Souza 

(Parnaso de AlĄm Tĕmulo/Francisco Cýndido Xavi-

er. FederaĂþo EspĈrita Brasileira. 10Å EdiĂþo, 1978) 
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 A diretoria da FederaĂþo EspĈri-

ta do RN lanĂou a programaĂþo do 

Setembro Amarelo de valorizaĂþo 

da vida no dia 03 de setembro de 

2023 com a palestra pĕblica sobre 

o tema V̄ale a pena viver° no audi-

tĎrio da FERN pela irmþ Sandra 

Maria Borba Pereira, bem como a 

apresentaĂþo de nĕmeros musicais 

pelo irmþo Valdir Jĕnior, presidente 

da FERN. 

 Na oportunidade, irmþos de 

diversas casas EspĈritas compare-

ceram prestigiando o inĈcio dessa 

campanha que se estenderü duran-

te todo o mąs de setembro com 

palestras voltadas para a temütica, 

tanto na FERN quanto nas Casas 

EspĈritas do estado do RN. 

 Houve igualmente a distribui-

Ăþo de mensagens, adereĂos e 

marcadores-de-pügina referentes a 

esta campanha. 
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 A Coordenadoria de Estudo da 

Doutrina EspĈrita da FERN, conjun-

tamente com a Ürea de Estudo fe-

derativo, realizou o lanĂamento dos 

40 anos da Campanha de Estudo 

Sistematizado da Doutrina EspĈrita 

lanĂada em novembro de 1983 na 

Sede da FERN aos 02 de setembro 

de 2023. 

 Este lanĂamento foi antecipado 

com o encontro dos coordenado-

res, que refletiram sobre a impor-

týncia dessa campanha para o for-

talecimento do Movimento EspĈrita 

do Rio Grande do Norte, que desde 

1984 iniciou grupos de estudo, 

adotando os programas elaborados 

pela FEB que constavam de: I - In-

troduĂþo ao Estudo da Doutrina 

EspĈrita, II - PrincĈpios büsicos da 

Doutrina EspĈrita, III - As leis morais, 

IV - Aspecto ĜlosĎĜco, V - Aspecto 

cientĈĜco, VI - Aspecto religioso. 

 Destacamos que a FERN dina-

mizou ao longo de todos esses 

anos a importýncia do estudo nas 

Casas EspĈritas do estado, lanĂan-

do a nĈvel estadual campanhas com 

os seguintes tĈtulos: 1. D̄e onde 

viemos? Para onde vamos depois 

da morte?°, 2. ¯Vocą jü pensou em 

estudar a Doutrina EspĈrita?°, 3. 

P̄lano de metas ESDE 2000°, 4. 

Īdeias mudam o mundo. Mude 

vocą.°. 

 A equipe FERN prossegue 

atenta û dinýmica da campanha 

nacional com reuniĐes e encontros 

permanentes para divulgaĂþo e 

vivąncia do espĈrito desta campa-

nha. 


